
Contra o voto secreto 
Uma consulta popular reali-

zada pelo PT no Centro do Rio 
de Janeiro atraiu 781 cariocas no 
início da tarde de ontem. A 
maioria votou, antes mesmo do 
início da acareação, pela cassa-
ção do s senadores José Roberto 
Arruda (sem partido-DF) e Anto-
nio Carlos Magalhães (PFL-BA). 
O pleito popular aconteceu du-
rante o ato público no Largo da 
Carioca. A cédula também pedia 
a opinião do eleitor sobre o voto 
secreto no Congresso Nacional. 

Dos 781 votos, 740 foram pe-
la cassação dos mandatos, 16 
pela suspensão temporária, sete 
para advertência, cinco para ne-
nhuma punição. Além disso, 13 
pessoas deram outras opções. 

Quando ao voto secreto, 739 

Tasso Marcelo/AE eleitores pediram sua extinção 
tanto nas câmaras de vereadores 
e assembléias legislativas quan-
to no Congresso. Porém, 65 pes-
soas consideraram que deve ha-
ver voto secreto. Quatro preferi-
ram não opinar. 

A estudante Patrícia Moreira, 
22 anos, votou a favor da cassa-
ção de Antonio Carlos Maga-
lhães e José Roberto Arruda, 
mas aposta que tudo vai acabar 
em pizza. 

"Infelizmente vivemos no 
país da impunidade, mas mesmo 
assim, é preciso que o povo con-
tinue lutando contra a corrupção 
no governo brasileiro". Patrícia 
acredita que acontecerá um 
acordo político para impedir o 
processo de cassação. Petistas usam a imagem de Pinóquio para protestar no Rio 


